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* * DEOAN'O 

VISITPl 

a ESPOSENDE 
No ~ábado, 31 de Janei

ro, veio a esta vila, de passeio, 
um gl'upo de cavalheiros da 
visinha e encantadora vila da 
Póvoa de Varzim. 

Seriam 12 honi.s quando 
o aula que os couduzia che
gou ás portas do restaurante 
da snr.a Filomena onde, de se
geida,-<leram entrada em um. 
lauto almoço, explendidamen· 
te pt·eparado com antecedên
cia para êsse ·fim. 

O almoço decorreu na 
mais viva animação, sendo 
por fim proferido pelo snr. 
João Batista de Lima o brin
de que, por éonter expt'es
sões in tel'essa n tes pa !'& esta 
terra, o apresentamos na in
tegra: 

Meus senhores: 

E' hoje a data do 31 de Ja
neiro, que a República fe'5tiva
mente tornou feriado. Mas não 
é a data de hoje que nós vimos 
aqui comemorar, possivelmente 
num almoço de confraternisação 
republicana, porque, quando nos 
reuninos para vir aqui, não to
cou nenhuma trombeta de par
tido ou de crença. 

Uniu-nos o desejo de fazer 
uma rápida visita a esta terra e 
trouxe-nos a amizade dum es
pósendense, o snr. Adélia Li
ma, hoje tuncionário nJ Póvoa 
de Varzim. 

· A Póvoa e Espósende s:io 
·duas terras irmãs e du:is terras 
amigas. Irmãs, porque são filhas 
do mesmo mar que as acarinha 
e lhes deu o ser; irmãs, porque 
s:to gémeas, nasceram na mes
ma época; são contemporanéJs. 
Amigas, porque sempre se de
ram bem, sempre se uniram em 
relações comerciais; amigas e 
tam amigas que agora-enfim! 
-vão ser ligadas por um me
lhoramento que tanto anseavam e 

DOS JORNAIS 

p:xque tanto pugnaram-:> ca
minho de ferro th Pàvoa a Es
pósende. Fosse hoje o dia de 
inauguração dêsse factor de pro
gresso,-tal e o desejo que ~os 
anima para êsse abraço_ de vita
lidade e engrandecimento! Esse 
dia será um grande dia para a 
Póvoa; m:ts muito mais gran
dioso par~ Espósende, pJrque es
ta pérola linda, que o Cávado 
trouxe até á praia, para aqui bri
lhar junto do rio e do oceano, 
tem vivido como que isolada, rc· 
colhida, srm poder mostrar as 
suas belezas ou expandir a sua 
actividade! O caminho de ferro, 
portanto, há de trazer-lhe o pro
gresso por que anseia, há de dar
lhe a prosperidade que necessi
ta para o bem-estar desta terra 
tão pitoresca . e bela e dêste povo 
tam trabalhador e gentil! 

* 
Meus senhores: 

A minha missão, no meio 
desta pequena cara\:ana ~e p~
veiros natos e adopt1vos, e mui
to especial: tras-me aqui o de
se10 de vêr Espàsende, não para 
admirar as suas belezas mas pa
ra estud:u-lhe a sua históri~ bri
lhante e gloriosa. Tenho já uns 
apontlmentos, que tirei, sôbre a 
vida desta localidade; já formei, 
no n;eu espirito, uma opinião 
quanto á sua orígem, e agora ve
nho apenas robustecer a minha 
ideia a tal respeito. Por ela, pc· 
la minha opinião--fiquem já os 
esposendenses sabendo-são des· 
feit.1s lendas, ditos erróneos e 
fantasiusos, aclarados pontos his
tóricos; e dessa minha opinião, 
assás desvalorizada, um pouco, 
pela minha fraca e pobre per
sonalidade, mas valorizada por 
argumentos scientificamente acei· 
tàveis e quiçá por documentos 
inconfundíveis, e dessa minh<J o
pinião resulta que tspósende se
rá engrandecida pelo seu pas
sado brilhante, pela sua história 
que não veio de D. Sebastião 
mas que já se fazia n:i. alta idade
méJia, como se faria no tempo 
dos romanos e na restauração 
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DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 

Os ilustres póveiros, que 
eram os senhores Mál'io de 
Oliveira Macedo, contador ju
dicial· Adélia Ferreit·a Lima 

' ' escrivão encarregado do Re-
gisto Criminal; Fernando Ri
beiro Pontes, escrivão do 
1.º oficio; M:lnoel de Sousa 
Magalhães, aspirante de Fi
'nanças; .Mal'celino Mai·Lins da 
Mota, oficial de justiça; Duar
te Vasques Machado, comer
ciante; João B~tista de Lima, 
escritor e j11l'nalista e CaeLa
no Linh:ires, proprieta1·io, per
correram as principais a1·té
rias da vila, apreciando, de 
relance, as suas belezas e ten· 
do expressões de viva simpa
tia pa1·a este rincão <lo Mi
nho que a brisa af::iga e o e
namorado Cavado acarinha. 

Por fim os ilush·es visitan
tes furam, de longada, â pi
toresca freguezia de .\far cu m· 
primenlar a familia do nosso 
dedicado amigo snr. Adelio 
Lima, 1·etil'ando, jâ tarde, pa
ra a Povoa de Varzim," de
baixo sempre da mais viva 
animaçflo. 

O E-;pozmdeti .~e, grato pe
las impressões que daqui le
va~·am, saúda os ilustres po
veiro~. 

~M D~F~ZA ... 
A OiGNA DIRECÇÃO DA ASSOCIA

ÇÃO DOS BOMBEIROS VOLUN
TARIOS. 

. Temos sido procurados por 
amigos que sempre acompa
nharam com simpatia a nossa 
gerencia na Associação dos 
Bombeiros Voluntarias, os quaes 
se declaram surprehendidos por 
dois períodos que leram no relato
rio que a ilustre direcçao d'a
quela corporação apresentou á 
assembleia geral ordinaria de 14. 
do mez findo. Tambem a nós nos. 
surprehendeu essa parte do re
latorio, em que se declara as eco
nomias que aquela digna dire
cção conseguiu nas despezas de-

i cobranças, o que está tão eviden-

1
1 · temente salientado como um. 

grande serviço administrativo e 
1 embora lá se declare que •s~m 
1 eTtv~lve1: menos respeito nem tra-

.
1 du~ir censure& • , o certo é que não 

deixa de sér uma authentica cen· 

li sura á administração passada 
f que não teve a felicidade de en: 
1 contrar um benemerito cobrador 
·I q.ue ~zesse ~cobrança pela quan: 
1 tia la mencionada. Apesar de tu-

d~, n~o tem~s sen~o que applau· 
d1r actos d esses, que revelam 
as bôas qualidades de adminis
tração dos ilustres directores d'a
qu~l.a Associaçao, pelo que nos. 
felicitamos, pela bôa escolha que 
fizemos. 

A outra parte do relatorio,.. 
(que não ouvimos lêr na sessão 
de 14-12-930, mas pode ter si
do por a nossa :mdiçao não sêr 
perfeita) essa ainda mais nos sur .. 
prehendeu por se dizer: 

«Legalitamos a compra das· 
casas em cujo te1re110 assentct 
o ROt'O edificio. Ném reâbcs 
l<'gacs haviam d' essa compra 
q e ag'Jra eflectuamos ao snr. 
Alfredo Taborda. • 

Aqui e que não pode deixar 
de ha\•cr intensão de magoar, is· 
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to é, de reprovar o que estava 
feito; no entanto, os documentos 
existentes, e que ainda são do 
tempo do nosso saudoso amigo 
snr. Ernest0 Emílio de Faria, que 
era nessa altura muito digno e 
competente thesoureiro da As
sociação, se não nos agradavam 
inteiramente, e se algumas difi
ciencias tinham, não impediram 
que os ilustres directores d' ago
ra legalísassem essa compra, e 
nlio deviam impedir jamais, pois 
consistiam n'uma promess.1 
de venda das casas á Associa -
çã.O, assignada pelo proprietario, 
em cujo documento se declarava 
ter recebido por conta 5 :ooo,JJ>'JO, 
e o resto, conforme os seus a
visos posteriores iJOrque já 
nesse tempo residia no Porto, 
recebeu por diversas vezes. 
Parece-nos que a actuJl direc
ção dJ benemerita corporação 
dos Bombeiros Voluntarias, po
dia e devia ter-nos poupado es
se desgosto, declarando no rela
torio do anno findo que ccnem 
recibos legais existiam d' essa com
pm». 

Francamente não esperava
mos que assim fosse julgada a 
nossa acção dentro d'aquella col· 
Jectividade, onde trabalhamos du· 
rante 5 anos, luctando com as di -
ficuldades que a maioria dos 
seus socios não desconhece, con • 
seguindo entregar á ilustre dire
cção que nos sucedeu, duas casas 
que custaram 1 o : o o o~ o o; 
17.000.JJ>OO em dinheiro, não 
fallando em 2:000't'JOO que havia 
a receber da Cam.ira Mllnicipal, 
e mais de r:ooo.1J>OO dos socios, 
cujos recibos ficaram pronptos 
para se cobrar. E da direcção .m
terior, para que nada esqueça, 
apênas recebemos cerca de 3 
contos. Não houve n'aquele re
latorio duas palavras de applau
so ao nosso trabalho e ao n::>s
so esforço, que temos a certeza 
que ninguem era capaz de ultra
passar; mas houve em compen
saçlio palavras encomiasticas á 
sua obra de 9 mezes, porque e
conomisou I 5 4.~80 nas despe
zas de cobrança, e legalisou a 
compra da casa ao snr. f\lfredo 
Taborda, compra que estava fd
tl ha 5 anos, e para cujas des· 
pezas de ciza a pagar ao Estado, 
ainda a direcção de que fizemos 
parte, poucos dias antes da su.i 
sahida conseguiu um donativo 
de 200;fJ>oo do Comando Geral 
da Guarda Fiscal, que tínhamos 
pedido para reparos na casa que 
esteve ocupada pela mesma gu:ir· 
da, e que acabava de deixar. 

E fiquem agora sabendo, a
quelles que ainda o não sabiam, 
que o motivo principal da de· 
mora na legalisação da compra 
da casa, foi porque sempre con
tavamos fazer a legalisação d'es
ta compra sem nada gastar. Pa
rece-nos que foi pouco feliz a ilus· 
tre direcção da Associação dJs B. 

•U ESt-OZti!tDE1 SE• 

Voluntarios julgando tão mal a 
nossa obr.1. E eu e o saudoso 
Alberto de Faria, o inesquecível 
presidente da referida Associa
ção, e os snr. Alvaro Carvalhal 
e Tito Evangelista, gue foram 
dign0s The oureiros, a pensar
mos que a nossa obra só mere
cerialouvores, que o nosso gran· 
de esforço s6 teria applausos no 
futuro por aqueles que nos suc
cedessem! Que tristeza causa 
trabalh.tr-se com tão in.:omen
suravel vontade, com tanta de
dicação, e afinal ser-se assim tão 
mal tratado! E ainda queriam h:i 
um mcz e pouco, quando hou
ve a eleição, que este que não 
soube economisar, que nem le
galmente tinha sabido fazer a 
compra da cas.1, ainda de novo 
entrasse para a direcção dos 
B::>mbciros Voluntarias. Isso 
nunca! Isso acabou! 

Espozende, 2 de Fevereiro 
de 19 3 r. 

Felippe C. d'Almeida Gom.!s. -----.. ·-----
De Longe .. . 
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O Brazil-Novo-.,., 1 

aeção dos revoloeio- 1 

na-rios e a . sltoa~ão . 
dos portogoezes •o 

Brazll.-
I 

abarrotavam as platêas. 
Tudo isso, que viamas e que 

admitíamos que as auctoricbdes 
brazileiras o dissessem, foi redon
damente desmentido, logo apóz 
-a chega!" os rapazes-os ho
mens do governo do Brazil-NJ· 
vo, que pondo os pontos nos ii 
déssem a demonstrar a verda
deira calamidade em que se con
trava o paiz. 

Sem agravos, sem meliJdres, 
mas munidos d'uma té inabala
vel, de indireitar o Brazil e de 
o conduzir pelo caminho que de
ve, onde pulule o progresso, e 
se proclame a moralidade admi· 
nistrativa, onde se fomente a 
exploraç;t::> do sub-solo riquissi
mo de minerios, onde se inpul
sione a industria,-n'este mo
mento gravissimo,onde vêem mi
lhares e milhares de desemprega
dos optou n'uma lei de emergen· 
eia pelo: • Matheus, primeiro os 
teus•, ~ assim lhes foi dado a 
preferencia, e que na verdade es
sa atitude é bem digna, e nos os 
portuguezes, só temos que não 
mentir, esse Portugal,-para os 
que lá estão, não se illudam, e 
se agarrem com mais amor ao 
trabalho, e se capacitem, que a 
nossa terra tudo dá. 

A. EIRAS. _.....;...; ___ ... ____ _ 
! _ ~O ANOITECER ... 

Em tempos, por ·estas co- 1 

lumnas, eu c9ncbmava que a vi- 1 · Fugia o sol com tôda a sua 
da interna deste paiz, soffria per- i lentidão, ao esconder-se, por en
turbações e o povo se torcia ! tre as aguas, co no se nos afi-
com c6licas ·I: gura .. ~s ag-uas cristalinas do rio 

AI 
. d ....... 1'1 ._, 

gum,ls correspon encias, Cávado, tranquilas, pareciam es-
bram-me cassadas na treparição tar num sôno profundo, embJ!a-
dos telegrafas e correios-e, co- 1 das pela leve aragem que corria. 
mo a direcção do remetente es- 1 Tudo que se via estava no 
tava especificada, fui avisado a ! maior silêncio, não havendo se
lá comparecer, e assignar um /i quer um pequeno indicio que 
termo,-isto é-comprometen-

11 

nos dem0nstrasse uma tempes-
do-me, a calar e a não escrever. tade. 

No seio da colonia portu- j As arvores cheias de fôlhas, 
gueza, quando se viam aos mon· 1 não queriam mudar a U'll estado 
tões, os portuguezes dormitan- !I de fadiga. 
do pelas ruas, famintos, sem Havi.11n de sêr, mais ou me
trabalho, alguem-esses que se ,

1

1 nos umas sete horas da tarde, 
arvoram em mentóres, trombe- quando tôda a passarada, · canta
tearam por todos os qrntos, que . 1 va ou nas arvores ou nos bei
tudo era falso, que não havia 1 rais das casas. 
portuguezes, nem desamparados 1 O ceu estava límpido e azul. 
nem desempregados,-1ué tqdos 11 

• * 
estavam f.irtos, ccmchos e glla- 1 * * 
p.1s», trabalh.rndo e divertind.>- t:j- Umas nuvens escurasfóram-
se á • béssa». l se form1ndo, emqu.mto eu e 

Tudu aqui era um mar de·· ·1 varias rapazes meus a'.~igos ad
rosas, as refeições eram panta- 1 mirávam'Js u 111 linda tarde de 
gruelicas, os ldtos assetina'doc;, · 1 verão. 
os trapos nos rigores d.1 mJJa, · \ As ágms d.) Càvado, agita· 
inclusivé as suas necesidades hi- · i ram-se, as arvores estavam num 
g1emcas feitas com toda a regu- 1 feroz e tremendo rebCJ!iço, o fim 
laridade. 1 da tarde tornou-se horr!vel. 

Nos momentos tempestivos, 1 A 'i microscôpicas embarc.1-
houve theatro com oito e dez ! çõ;!S qu2 vagueavam n J m.ir, 
espetadores, que sendo custe.1- i diante d'êste fim da t-ude, reti
dos pelas autorid,1Jes em p,irte, ! r aram ·se para o cais e os pobres 
os artistas q.uc viviam na miseria 1 p2scadores d...:pois a suas c.1s1s. 
e os empresarios que faliam, e- 1 Fôram c:linJo lenta·n.!nte 
ram obrigados a dizer que esta- 1 u:nJs gôtas de chuva, qlle m tis 
vam reche,1dJs de dinheiro e que \ t.irde s~ transformir am em fór-
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tes agulceiros, c.rnsando vanas 
inundaçõf's. 

Os relàmpagos, com a sua 
luz intensa e ràpida, cegavam
nos; o ribombar d,:> trovão com 
o seu frenetico estrondo, aterra-
nzav.1-nos. 

O vento escangalhava tôdos 
os grandes e pequenos obstacu
los que encontrava na sua frente; 
e enqunto não os deixasse num 
estado t · iste, nlo descansava. 

Zumbia-nos aos ouvidos com 
uma fôrça incalculavel. 

Durante a noite, foi uma 
tempestade, talvez d.1s mais for
tes que tenho admirado e sem 
prazer algum). 

* 
* '* Veio o dia seguinte. Claro e 

grácil se nos apresentou sem 
vergonha alguma. O sol deixou 
o seu rico e dourado bêrço em 
que dorme, para nos aquecer 
e iluminar. 

Logo ao romper da aurora, 
tôdas as pessôas andavam na rua, 
a vérem os estragos causados pe · 
Ia tempestade,. durante a noite. 

Que miseria ? Que lastima!· 
-era só o que se ouvia por tô
da a p:ute. As aguas do rio Ca-· 
vado saíram do seu leito; o rio 
era o mar; os campos eram la
gos e então o que· seria o mar 
com aquelas vagas enormes e as
'Sustadoras ... 

Quantas arvores estavam 
tombadas sôbre o solo, pela vio
lência aterrorizante do vento. As 
casinhas térreas, ficaram comple
tamente sem télhas. 

Os postes. <lo telefone e da 
electricida-de, durante a noite fô~ 
ram lançados para o meio da es
trada. Os fios que estavam li
gados a êstes, arrebentáram. As 
ruas est1v.nn inund1d.ts com a 
abundáncia d.ts. chuvas que c,lÍ
ram. 

Quantas pessô-ts ficár,1m sem 
a su1 pobre c.tbaninh.i, p.ira re
pousarem durante a noite da fa. 
di5a que os at.ormentav.1 no dia. 
~ tóJ1 esta scena triste,. 

que m2xe sem duvida alguma, 
com o es;>irito d~ cad.t um, ain.
da o m.tis triste foi daquêles e 
daquelas, que ficàram ao d~sa
brigo, se:n Oi1de se recolh~rem. 

Que tristez,1! Que triste7..t1 
Espozende, r93 I. 

TACITURNO. _____ ... ____ _ 
CONGRESSB N \CIOUL DA LAVOURA 

A união dos Interesses Eco
nom1cos, por iniciativa do sr. 
Conde da Esperança, vai reali
sar o r.° Congresso N.1cional de 
Lavoura. 

------+-----MINISTRO Dl JUSTIÇl 

Toai::>u ultim.tm 'nte posse 
do seu c.ugo o ch ~fe de g.tbinete 
do sr. ministro d.t Justiça, sr. dr. 
Agostinho José Ferreira Ramos 
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de Carv3lho, advogado e nota
rio em Montemor-o-Novo. 

Camara ~Iunicipal 
Sessio ordlnarla de 26 de Janeiro de f 931 

.Presidencia do Ex.mo Sr. 
1.0 tenente Jaime Olimpio
vice- presidente Secretariado 
pelo ·cidadão José Gonçalves 
P. de Barros. Presentes Xa
vier Viana. 

Aberta a sessão depois de 
lida e aprovada a neta em mi
nuta da anterior, foi apresen
tado vario expediente. 

Requerimentos 
Em seguida foi apresenta

da em mesa a participação da
da por Joaquim Pimenta da 
Costa Araujo, de Apulia; di
zendo que nos meses de Mar
ço, A brii e Maio do ano findo, 
Joaquina Fern11ndes da Cruz, 
viuva d'aquela freguezia, cons
truiu junto ao caminho publi
co uma morada de casas de 
habitação e muro de vedação, 
sem que para tal tivesse li
cença Camararia, concedida 
nos termos legais. Diz mais 
que este facto estâ legalmen!e 
constatadQ em processo cri
me, que neste tribunal correu 
pelo cartorio do escrivão Li
ma - Este Cacto · constitua 
transgressão ao Codigo de 
Po~turas- Pelo Ex.mo Sr. 
Vice Presidente foi dito que 
~endo informado oelo Ex.mo 
Chefe da Secreta;·ia, que tal 
licença não foi concedida deve 
a ta·ansgressora ser intimada 
a pag_ar a multa do artigo 106 
do Codigo de Posturas mar
cando-se-lhe o prabo de 60 
dias para legalisar a sua si
tuação com a competente li
cença sob pena de demolição 
não o fazendo.-Por unaní
midade acordão em mandar 
intimar a transgressora a pa
gar a multa e munir-se da 
compelente licença camararia. 

Foi 1·equerida pelo sr. Ma· 
noel José de Carvalho, licen
ça para construir uma casa 
terrea na rua 1.º de Dezembro 
conforme a planta junta. 

A Ex.ma Comissão r·esol
veu deferir, não lhe sendo da
do alinhamento por não ser 
da sua competencia. 

2.º-0r;amt11to Suplemtnlar 
Foi em seguida apresen

tado em mesa para· preciação 
da ex.ma Comissão o 2.• or·
çamento Suplementar ao or
dinario do corrente ano da re· 
ceita e despeza da Gamara 
Municipal deste concelho. g . 
porque Sua Ex.eia o sr. Vice· 
Presidente declarasse não ter 
havido contra o mesmo recla
mação alguma, dm·ante o :ira• 
so que o mesmo esteve expos· 
to ao exame do publico, a 
Ex.ma Comissão resolveu, a
prova-lo tal como se encontra 

organisado. 

Resolveu mandar fazer a 
póda das ârvores existentes 
nas ruas e largos da \'Íla, as
sim como proceder â repara· 
ção do matadouro Municipal 
den lro da verba orçada. 

Foram em seguida auto
risados div~rsos pagamentos. 

E não havendo mais nada 
a tratar foi encerrada a sessão. -----···-----

MANOEL BOAVENTURA 
Acabamos de lêr no Dfàrio 

de Noticias, de Lisboa, que este 
nosso velbo amigo, distintíssimo 
publicista e actualmente inspec
tor-chefe da região de Leiria, 
acaba de ser nomeado vice-pre
sidente da nova Comissão admi 
nistrativa da Junta Geral do Dis· 
tricto de Leiria, tomando jà pos
se d'aquele cargo, que muito o 
honra e mais enaltece os seus 
predicados. . 

Esta redação felicita o velho 
amigo e felicita tambem o povo 
de Leiria. 

TEATRO EM FÃO 
Em despedida da troupe in

fantil • Mari-Quina», sobe ama
nhã, domingo 8, à scena n'aque· 
le teatro pela primeira vez ali, a 
desopilante comedia em 2 actos 
- 'Quem fechará a porta? ... •, 
que tanto agradou no nosso tea· 
tro, com mais um acto de • Va
riedades» e uma comedia-u Um 
Empresario em Suores Frios•. 

São dignos de toda a prote
ção os artistas que compõem es
ta troupe. 

ANA ROCHA 
MÉDICA 

CONSULTAS OIS 10 As 12 
(€zc•pto aos domingos) 

ESPOZEl'l'DE 

PRISAO DA • IULHER DO DIABO)> 
Do •Correio do linho•, de Braga, de 31 p. p. 

Foi hoje capturada Gracinda 
Rosa da Silva «A Mulher do 
Diabo», de Matosinhos, qúe se 
acha pronunciada pelo crime de 
abuso de confiança. 

~--------------DESAFIO DO FOOT-BALL EM FÃO 
Realisou-se no ultimo do

mingo no campo do Foot-Ball 
de Fão, o desafio annunciado 
com o «Uf.lião de Barcelinhos» e 
o grupo Sportivo de Fão, con
correndo ali um grande nume
ro de adt11iradores, sendo o re
sultado de 3 e 1, cabendo a vi
ctoria aos cle Fão. 

Amanhã, domingo, haverá 
novo desafio no mesmo campo 
com um grupo muito experi
mentado da Povoa de Varzim, 
principiando o jogo ás 3 horas 
em ponto, se o tempo o permitir. ______ .. _____ _ 
ATENÇÃO! 

E' na typografia do 
cc Espozeodense •, 7 a 
9, desta vila onde se 
fazem todos os traba
lhos t y p o g r ar 1 e o s 
mais baratos e eom a 
maior rapidez. Nln
guem mande famer tra· 
balhos sem eoosol
tar os nossos preeos, 
se querem poupar 
multo dinheiro. 

FABRICA DA GRANJA 
BARCELOS 

Reparação de todas as 
marcas de automoveis, car
rosset·ies para camionetes, 
acessorios Ford e outros , 

Mobilias, madeiras para 
construção. 

HIRNIADDI 
O desaparecimento imediato de todos os 

sofrirnent.os e perigos derivados das QUE
BRADUllL\S (Roturas). 

A <liminuição progressiva das HERNIAS, po.. volu
mosas e antigas que sejam: São os resultados que se 
obtem com MR. BLETY JR. 

Mr. BLE1,Y receberá pessoalmente das 
9 ás 15 em: 

BARCELOS: Quinta feira 12 de Fovereiro, HOTEL ALIANÇA. 
ESPOZENDE: Sexta feira 13 de Fevereiro, RESTIURHTE URHJEIRl· 
VIANA DO CASTELO; sabado 14 de Fevereiro, HOfEL AUANÇA. 

SUCURSAL para Portugal:-Rua das Picotas, 15-LISBOA. 

7 de Fevereire de 193 t 

CONTAS 
B:\l1tnce1e da Conrereocla de 
8, \ ' lceufe de Paulo, d" E111po- 
ª"' ide, do,. meze• de Desem
bro e .tauelrB de 1931. 

RECEITA 

B~nfei tora5 da conferencia 
Benfeitores da conferencia 
Coleta das socias afü·as 

Soma 

DE3PEZA 
Debito do balancete anterior 
Esmolas em dinheiro 
Esmolas em leite " 
Bvdo pel.> N atai 
Saldo 

41c;loo 
308$30 . 
45$70 

• 769#00 

146f80 
114,too 
90$50 

3o3$95 
Jt.>$75 

Benr"uº""" da Conrerenola 
Gamara Municipal 300$00 
D. Amelia Barro> Lima 40$00 
D. Amelia Fonseca 30$00 
D. Balbina ~irão 10Joo 
D. Lauren: ina Pimenta 4$50 
D. Renée Mestre Vieira 4#50 
D. Candida Areias 7$50 
Madame R~née Vieira 5Soo 
D. Angela Viana de Lima 5$oo 
Menina Maria Angela Vasconcelos Ifou 
D. Maria Lourdes Faria Queiroz 5$00 
D. Ludovina Areias 2il50 
D. Amelia Carneiro Zão nma raza de milho 

Soma 415100 

aemt"Uore• da cioafdreacla 
Adriano Vieira 1ooloo 
Antonio Rodrigncs de Faria 50$00 
Rocha Gonçalves 50•00 
Valentim Fonseca 30$o<> 
Antonio Xavier de Faria 30#00 
P.e Manuel de Sá Pereira 10#00 
A,1onimo 10Joo. 
Manuel da Costa Lima 5$00 
Filipe G:>mea 1 5'°° 
Anonimo 3t80. 
Anoniino 2•50 
Anonimo 2coo 

Coleta das sodu atiYas 4Slit> 

Receita 
Dcapcia 

s .. 1do 

.BALANÇO 

Eipozende, 31 de Janeiro de 1931. 

.~nunelar no ESPD-
ZE'.'W DENS E, é ter ~ 
ct,rteza de um bom re
sultado no eomerelo,.
lndastrla ou qualqoe• 
outro negoelot mesmo· 
porque os anunelos 
oes&e semanarlo são. 
a pr~os multo re
dumldos e ao aleanee 
de todas as bolsas. 

Experimentem e ve
rAo o exHo. 

AOS IDSSOS ASSINANTES 
V amos proceder à cobrança: 

do ultimo semestre de l 9 30· l 9 3 I 
do «Espozendense• que terminoll' 
em 18 do corrente. 

Pedimos aos nossos assinan
tes a fineza de satisfazerem Jogo 
que lhes sejam apresentados os. 
competentes recibos. 

Assinai 1 KSPOINOENSK? 
-~& -
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t!Á HCnl~EMAN'S 
em p:u~otes pequenos 
ao preço de 2$00 e. I$oo erc. 
Vende--se na Havauezft 

~Iaquinas Singe r 
para coser vendem-se a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de gnJiliO Fett
I]aQdes, rul d'Areosa-fl ão. 

Reparações gratuit.1s duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a prefercn.::i.i é ser 
cm servido. 

T de Fevereir• de t 93 :1 

.A_ Historiã Ilustradã da Literatu- 11 

r~º~~!t~~!esa · 1 1 

i 
i 
i 

Em tomos mensais de ai paginas, optint!t 
pap~l eooellé, magnirieanente ilo~trailos. 

E C:O~TEHA.: 
biografias compl~tas, retratos, vistas, costumes, monLimentos, rostos 
de etliçõLJs rarJs, ma:mscritos, miniaturas e fac-similes de autó
grafos, em sob~rbas grarn!'a:;, algumas das q1iaís HOflS TEX.TE.e 
côres. 

CO~STITUli'\00 
um prec:oso album em que pela primeira vez, entre nós, se reuna 
um~ tão_ completa e cariosissima documentação gráfica, Artigos de 
especialisados professotes e l1tel"âtos de nome consagrado. 

Cada 1.omo . . . 10$00 
A Historia llustrath dct Literatura Portngucza, com 

prelBnJerá p lll~o m:1is ou menos dois grossos volumes de 400 paginas ca
da e será nm:i pablic.ação ele ltno, p1r ~ o que se reuniram todos os elemen
tos in1lispansaveis. A semc!hanç;i chs Hístórias da litteratura francesa de 
ieL1nson e Bo:rnili t e li 1z lrJ. µublieail n pelas importantes livrarias Haches 
de Laronsse. esta publicação constituirá alguma coisa de inedito, de grandes 
desse n 1tavel uas nossas letras. Já1111is se reLiníram· condições como para 
cr·iaç'ío dêstG m)nurnmto, arquivo d.is maravilhas que nas letras a n()ssa 
história eucen:i. 

AS~l~.'lTUU.l : 

Preços, lnchdndo embalagens reforçadas 
CONTINt.;N-TE E ILHAS: 

A~sinatnra. especial de cada número saindo mensal-
mente e pelll correio, contra reembõlso (só para o 
éo.1tit1ente e ilhas) 

3 meses 
3ilj00 

11600 
1 ano 

' 128500 
6 meses 
63:>00 

Registado 
fj;.\da tom!) avulso, 'não ineloindo 

po1•te e embalagem -10~00 
PEDIDOS âs f,rarfas àlLf,AUD e DERTR,t.~D 

· is, .Ri1a G:irrett, 7 ã 
_ l,ISB01'. 

.-l.•sJ1n-1c o,-,~b vila :a:i L 1"'rnfa Bipiu:~nlea~e B:l'\ D1r4'ltl 

i 
j Farl~~a Pettnral Ferrnglaou 

ú Fanaacla Franco 
1 l!8ta f&r:lnha é um precioso medica! meato pela sua acção tonlca reconstltia-

i lnte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemlcas, de constituição fract., 

~ e, em geral, que carecem de torças no 

i on~anlsmo, é ao mesmo tempo nm exce
leu\e alimento rep.Arador, de facll diges
tão, utltlsslmo para pes&0as de estomago 

1 debll ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas Idosas ou creanfas. 

Está legalJllente au orbado e '~ 
Í fUf&lado. 

! Pe~ro Franco & ~ 
t DEPOSITO GERAL 
! RUA DE DELEM, 147 • LISBOA 

-,---~---····----:""'.'"'-

DICIONARIO DA 

i 
i 
i 
i 

' ' 1 i . 
1 

LINGU! PORTUGUE~Ã-
POR 

EO~i\RDO DE l<'A.IU '.~ 

2.ª edição, de r8-50 

"wol. e:sple11didn1nenle encn:. 
-de•·nl\do11. 

Seguido de um dlcionRrio de 
8in .. 11ilno8 eo111en1lo: 

Todas as voaes da lingua portuguesa an!i
gas ou modernas, com as suas varias acepçõe5 

centuacfas conforme a melhor pronúncia e com· 
a indicaç'ío dos termos antiquados, latinos, 
barbnros ou vicinsos geografoa antiga e moder 
na. E. todos os termos próprios sciencias, ·ar
tes e oficias, ete., sua difiniç-:to analitica. 

lll~TORI.\ D\S. UUGENX DE.
NO~~:\ &E~HOR.\ 

•~ da11 1nllo~~ou1enlP1 npn1·ecl
d1u1, que lfH" ,...,nerAru 110 ~r~e· 

biMttn d o Prlnin ~ de Bra i;a e 
l!Clll!I 811rrnneu11~ 

Em graça dos Prégadores e dos da mesn;"' 
Senhora. 

DE 

l<'rc:-1 .\1(010fl111llo de ~011fa HnrJa __ 
1 grosso v~· .• com capa de pergaminho 

Edição de 1 712. 

Vendem-se, juntos on separados. 

Dirigir carta- ou falar ria "Livraria e Ti?: 

E.,pozcndense., de José dà Silva Vieira-ES
POZENDE. 

Grafonolas 
8EJI 111\TAI, 

.Discos e a~ulbas
A' v~llda na HAVANEZA 


